1.
IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

UNIJUÍ – UNIVERSIDADE REGIONAL DO NOROESTE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

DeFEM – DEPARTAMENTO DE FÍSICA, ESTATÍSTICA E MATEMÁTICA

Título do Projeto: O uso da Informática para o Ensino da Matemática na Educação Básica

Coordenadoras do Projeto: Tânia Michel Pereira (DeFEM/UNIJUÍ) e Maristela Brizzi (NTE/36ªCRE)

Programa: Qualificação da educação básica nos diferentes espaços educacionais

Linhas de Ação:

Formação continuada nas diferentes áreas, níveis e modalidades do ensino.
Produção de material didático, equipamentos e novas tecnologias.

Outra Instituição envolvida: NTE/36ªCRE – Núcleo de Tecnologia Educacional da 36ª Coordenadoria Regional de Educação.

Local e data da apresentação do Projeto:

Colegiado do De FEM dia 04/03/2005;

Coordenadoria pedagógica da 36ªCRE e do NTE dia 11/02/2005.

2. TEMA DO PROJETO

Este projeto focaliza o uso da informática para o ensino da matemática na educação básica. Pretende-se desenvolver cursos de capacitação de professores de matemática da educação básica, na perspectiva da formação continuada, visando prepará-los para uma nova cultura apoiada em tecnologia que suporta e integra processos de interação, visualização, comunicação e informação bem como para efetivar a construção conjunta (equipe de trabalho e professores de matemática da Educação Básica) de material didático que visa potencializar o uso da informática no ensino da matemática na Educação Básica. 

3. JUSTIFICATIVA

A UNIJUÍ possui diversos cursos de licenciatura, e todos os alunos de licenciatura precisam desenvolver diversas atividades de práticas de ensino nas escolas. Este fato implica que a estrutura necessária para a formação destes profissionais vai além da estrutura da universidade e passa a depender do espaço das escolas. Estes espaços, na sua maioria são cedidos por escolas da rede pública de ensino, sem deixar de considerar espaços cedidos por escolas privadas. Além disto, a escola também é espaço que pode absorver serviços de outros profissionais formados pelos cursos de bacharelado da UNIJUÍ, como é o caso de designers e profissionais de informática, na produção de software educacional. Desta forma, fica evidente que a universidade depende das escolas, para cumprir o papel de formador e principalmente de profissionais do ensino. Portanto, existe a necessidade de um trabalho conjunto.

Segundo informações do NTE/36ªCRE, entidade parceira neste projeto, das escolas ligadas a 36ª CRE, atualmente existem vinte e sete com laboratórios de informática, a maioria com acesso à Internet. Além disto, algumas Secretarias Municipais de Educação (SMEDs) dos municípios da área de abrangência desta coordenadoria, também possuem escolas com laboratórios de informática. Mesmo que muitos professores utilizam os laboratórios, os professores de matemática, na sua maioria, sentem dificuldade em utilizá-los no processo ensino aprendizagem de matemática por vários motivos, entre eles, a falta de conhecimento dos aplicativos específicos existentes, a falta de conhecimento das potencialidades de outros, a falta de prática na produção de materiais didáticos para serem utilizados em laboratório de informática. Por outro lado, no DeFEM, existem professores de matemática, que atuam nas licenciaturas, envolvidos com a produção de Software Educacional para o ensino da matemática na Educação Básica, para ser utilizado com seus alunos, bem como, para poder ensinar os mesmos a construir seu material didático virtual, devido à deficiência na área.   

Para concretizar e qualificar esta produção, a participação de professores que atuam no ensino de matemática nas escolas básicas, com laboratório de informática e indispensável, visto que os professores envolvidos hoje nesta produção, não atuam na Educação Básica.

O tempo de discutir se o computador entra ou não na escola já passou, pois os computadores já estão em muitas escolas. As que não possuem laboratório, na sua maioria querem ter. Existe uma pressão, neste sentido, que vem dos pais e dos alunos.  Em várias escolas, os primeiros computadores a entrar nas escolas foram comprados por associações que envolvem pais e alunos. Hoje se discute como potencializar o uso desta ferramenta nas áreas específicas. Este é um tema de pesquisa que será desenvolvido durante o desenvolvimento das ações deste projeto de extensão.  

O pressuposto básico que sustenta as ações do projeto é o fato de que o uso do computador no ensino fascina os muito jovens de hoje, e de certa forma, desestabiliza a soberania dos professores. Aproveitando o fascínio dos alunos por computadores, principalmente devido a possibilidade de acesso pela internet, pretende-se construir material didático virtual na forma objetos de aprendizagem ou em forma de tópicos, mas que possam ser interpretados por navegadores tais como o Internet Explorer e o Netscape. Isto implica que estes objetos de aprendizagem podem ser colocados em um servidor WWW e no caso da escola não ter acesso permanente à internet podem ser utilizados localmente.  

No curso, os professores que atuam no ensino da matemática na Educação Básica terão oportunidade de conhecer certos aplicativos específicos, de utilizar ferramentas tais como Excel, FrontPage, Cabri II, para produção de material didático virtual de forma conjunta entre a equipe de trabalho que é formada por professores e alunos de vários cursos da UNIJUÍ.

Para complementar, aperfeiçoar, dar interatividade e dinamicidade aos materiais propostos pelos professores da rede Pública, a equipe de trabalho utilizará outros programas próprios para desenvolvimento de aplicações Web, e adequados para cada caso.

Para a composição, a documentação e a implementação das relações entre os módulos será necessário a participação de um bolsista, com uma dedicação de pelo menos 20horas semanais ao projeto.  Este bolsista, que além de ter a oportunidade de aprender a utilizar os específicos para matemática, programas do site de matemática da UNIJUÍ e as ferramentas para criação de programas que os professores da rede estadual irão conhecer durante o curso, terá oportunidade de ter estudos orientados, pela coordenação deste projeto, de alunos tutores e /ou de outros professores voluntários, a fim de conhecer e aplicar linguagens específicas de software para desenvolvimentos de aplicações para Web, adequados para o ensino da matemática, entre outros destacamos JavaScript, WebCabri e CabriJava. Esta participação ajudará o bolsista na sua formação acadêmica.

O fato de a UNIJUÍ estar credenciada a oferecer cursos superiores na modalidade de ensino a distância, desde o início deste ano, motivou a coordenação deste projeto a inserção desta modalidade, para efetivar parte carga horária dos cursos de extensão. Este fato também virá a contribuir para a qualificação da equipe de trabalho, pois todos terão oportunidade de vivenciar esta modalidade de ensino, que é nova para todo o grupo.

Acreditamos que pelo exposto acima fica evidenciado a importância, a abrangência e a relevância deste Projeto de Extensão proposto, bem como as suas implicações práticas e institucionais.

4. OBJETIVO PRINCIPAL

Capacitar professores de matemática, principalmente da rede pública de ensino para a utilização da informática no ensino da matemática.

Formar uma equipe multidisciplinar, para construir, de forma conjunta (equipe de trabalho e professores da rede pública de ensino), material didático visando a melhoria do ensino da matemática através da potencialização do uso da informática nesta área de conhecimento.

5. PÚBLICO ALVO

Professores que atuam no ensino da matemática na Educação Básica em escolas públicas vinculadas à 36ª CRE e que possuem laboratório de informática;

Professores da UNIJUÍ das áreas de Matemática, Informática, Comunicação e Design.

Alunos dos cursos de: Matemática-Licenciatura, Física-Licenciatura; Licenciatura em Computação; Informática - Sistemas de informação;

Alunos de cursos técnicos relacionados com informática;

Outros voluntários.

6. METODOLOGIA

Serão oferecidos dois cursos de extensão que são: “O uso da informática no ensino da matemática do Ensino Fundamental” e “O uso da informática no ensino da matemática do Ensino Médio”. Cada um dos cursos terá uma carga horária total de 120 h. Destas, 56h são aulas práticas no laboratório de informática da sala 522 da sede acadêmica e 64 horas de atividades à distância. 

Durante as aulas práticas os professores terão oportunidade de conhecer e utilizar programas específicos para matemática; elaborar roteiros para utilizar programas específicos para matemática; elaborar roteiros para utilização de material didático virtual elaborado pela coordenadora deste projeto, disponível  no site da UNIJUÌ, endereço http://www.unijui.tche.br/defem/matematica; elaborar material didático interativo com o programa Excel; elaborar material didático com o programa FrontPage e construir ou melhorar suas páginas pessoais; participar na construção de um site para  publicar os materiais didáticos produzidos.

Durante as aulas à distância os alunos/professores deverão propor, aplicar e aperfeiçoar atividades para ensino de matemática no laboratório de informática em suas escolas. 

O material para divulgação terá como base o material proposto pelos professores de matemática da Educação Básica, durante as atividades à distância. O material proposto em forma de uma descrição ou de um protótipo, será aperfeiçoado e complementado por uma equipe multidisciplinar. Esta equipe utilizará outros programas próprios para desenvolvimento de aplicações Web, adequados para cada caso, tais como Java, JavaScrit, Flash, Webcabri, Cabrijava. A equipe multidisciplinar está formada inicialmente por professores voluntários de vários departamentos (DeFEM, DeTec, DePe) e alunos voluntários dos cursos de Matemática-Licenciatura, Física-licenciatura, Licenciatura em Computação, Bacharelado em Informática - Sistemas de Informação, Design, Mestrado em Educação nas Ciências, Mestrado em Modelagem Matemática. Os professores voluntários orientarão os estudos dos alunos que participarão do aperfeiçoamento e complementação do material para utilização destes programas.  

O aperfeiçoamento e a complementação do material será realizado em módulos. Cada módulo será desenvolvido por um ou mais alunos. Será também preparado um glossário para o material destinado ao ensino Médio e outro para o ensino Fundamental, além de links para páginas com história da matemática, bem como de páginas com problemas e /ou aplicações relevantes relacionados com os conteúdos dos módulos em geral. 

A composição, documentação e implementação das relações entre os módulos será feita pela coordenação deste projeto com participação de um bolsista, com uma dedicação de pelo menos 20horas semanais ao projeto.

O ambiente AMEM, que pode ser acessado pelo endereço http://amem.unijui.tche.br,  será utilizado para contatos e interações entre os elementos da equipe de trabalho e professores/alunos, durante a produção do material, bem como, para divulgação de materiais entre os participantes do curso, durante o curso. Para testar os materiais, será utilizado o endereço http://www.unijui.tche.br/defem/matematica  onde estão hospedados os materiais produzidos, em construção, e/ou adaptados para internet pela coordenadora deste projeto pela UNIJUÍ.

O material produzido será disponibilizado na internet, na página do DeFEM com acesso livre. 

A equipe de trabalho utilizará os recursos de software que considerar conveniente para garantir a interatividade e dinamicidade do material, tendo em vista o uso do material via internet ou via navegador, para o caso de escolas que não possuem Banda Larga.

Estrutura da equipe de trabalho

A equipe de trabalho é composta por três segmentos que são:

a) Coordenação Geral.

b) 01 Bolsista.

c) Professores voluntários.

d) Alunos voluntários.

e) Funcionários voluntários.

Os indivíduos de cada segmento são agrupados por equipes e/ou funções que são:

Coordenação Geral 

A coordenação geral será feita de forma conjunta DeFEM/UNIJUÍ e NTE/36ª CRE  porém com distribuição de tarefas. 


Aluno bolsista PIBEX

Aluno com uma dedicação de pelo menos 20horas semanais ao projeto.

Docentes Voluntários

Os professores voluntários formam as seguintes equipes:

a) Professor no curso nas atividades presenciais;

b) Professor nas atividades à distância;

c) Orientadores;

d) Analista de Sistemas;

e) Programador;

f) Homologadores.

Alunos Voluntários

Os alunos voluntários formam as seguintes equipes:

a) Tutores;

b) Monitores;

c) Web designers/Designer;

d) Programadores;

e)  Homologadores.

Funcionários Voluntários

a)  Revisão de textos;

b)  Orientação de alunos em atividades de estagiários da Escola Estadual 25 de Julho, voluntários no projeto.

Descrição da função de cada elemento ou equipe

As funções de cada elemento ou equipe estão descritos a seguir.

Coordenação Geral representado por um docente do DeFEM/UNIJUÍ 

È feito por pela professora Tânia Michel Pereira que será responsável pela execução do projeto, formação e coordenação da equipe de trabalho, obtenção de permissão para a utilização da infra-estrutura de laboratórios da UNIJUÍ e do ambiente AMEM.

Coordenação Geral representado por um multiplicador do NTE/36ªCRE

Responsável pelos contatos com a 36ª CRE, escolas, professores da rede pública, inscrição dos professores da escola, controle de presença dos professores, controle da efetivação das atividades à distância, certificados UNIJUÍ/NTE/CATE/SE, e da avaliação do curso.

Aluno bolsista PIBEX

Responsável, juntamente com a coordenação deste projeto pela UNIJUÍ, pela composição, a documentação e a implementação das relações entre os módulos preparados pelos programadores e auxiliares, para efetivação da divulgação do material na forma de software educacional para educação básica, na área de matemática.  

Funções de docentes ou funcionários voluntários

Professor no curso nas atividades presenciais

Responsável por ministrar aulas presenciais e encaminhar as atividades à distância, para construção do material didático virtual interativo.

Professor nas atividades à distância

Responsável pela coordenação do atendimento aos professores/alunos durante a elaboração das atividades à distância, juntamente com os alunos monitores. Deverá participar das aulas presenciais e coordenar os alunos monitores. 

Orientador

Responsável em orientar alunos que participantes do projeto, que atuam em funções relacionadas a sua especialidade. Os professores são de uma das seguintes áreas: informática, matemática, pedagogia, design ou língua portuguesa.

Analista de Sistemas

Responsável pelo suporte e pela modelagem do site em alto nível.

Programador

Responsável por fornecer subsídios aos alunos programadores

Homologador

De funcionalidade: Tem a função de testar os módulos e apontar as falhas quanto à funcionalidade e/ou propor sugestões de melhoramento.

De conteúdo: Tem a função de testar os módulos e apontar as falhas no conteúdo matemático, de ortografia e gramática e sugerir melhoramentos (um professor de língua portuguesa e dois de matemática).

Funções dos alunos voluntários

Tutor

Fornecerá subsídios para os alunos programadores.

Monitor

Participará das aulas presenciais e à distância de um dos cursos. Terá que optar pelo ensino fundamental ou pelo ensino médio. Durante as aulas terá a função de auxiliar os professores no que diz respeito ao uso de ferramentas computacionais utilizados.

Web Designer

Tem a responsabilidade de propor e elaborar as telas de apresentação de cada módulo, após a conclusão dos mesmos em termos funcionais.  

Programador
Responsável pela codificação da parte interativa dos módulos. Desenvolve/complementa as telas conforme definidas e/ou iniciadas pelo professor da escola e professor orientador. Poderá contar com sugestões e subsídios fornecido pelo Tutor para obtenção de rotinas que servirão de modelo. As rotinas utilizadas deverão ser disponibilizadas no Ambiente Amem juntamente com a descrição das mesmas quanto ao uso e adaptação, se for o caso, para que outros programadores possam fazer uso do mesmo.

 Auxiliar

Responsável em efetuar pesquisas em livros e em sites para composição de glossários: um para o material produzido destinado à matemática no ensino Fundamental e outro para o ensino Médio, bem como localização de endereços na internet para colocar links que levam a sites que apresentam história da matemática em língua portuguesa ou espanhola.

Homologador 

Tem a função de testar os módulos e apontar as falhas e/ou sugestões de melhoramento bem como realizar pequenas correções. Este alunos também terão a função de elaborar o "AJUDE" com as orientações para o uso de cada tela, seguindo um modelo pré-estabelecido.
A avaliação será de forma contínua e irá considerar a atuação de cada elemento, bem como da qualidade do material didático produzido pelos professores/alunos da equipe de trabalho.

7. RESULTADOS PRETENDIDOS

Capacitar os participantes do curso a construir, melhorar e utilizar material didático virtual no ensino de matemática na educação básica.

Publicar o material didático virtual interativo, produzido pelo grupo (alunos/professores e equipe de trabalho) na internet, através da página do DeFEM.

8. EQUIPE DE TRABALHO

Docentes voluntários até o momento:

1.  Tânia Michel Pereira - Mestre em Modelagem Matemática/Especialista em Ciências da Computação/ Especialista em Redes de computadores – DeFEM.

2.  Sônia Beatriz Telles Drews - Mestre em Educação nas Ciências/DeFEM.

3.  Claudia Piva - Graduada em Matemática - Licenciatura e Mestre em Modelagem Matemática/DeFEM.

4.  Rosane Kirchner - Doutoranda em Sistemas de Produção/DeFEM.

5.  Nívia Kinalski - Graduada em Matemática - Licenciatura e Mestre em Modelagem Matemática/DeFEM.

6.  Maristela Brizzi - Mestre Educação nas Ciências /DeFEM/NTE.

7.  Karla Demoly - Doutoranda em Informática na Educação/DePe.

8.  André Souza Lemos – Mestre em Computação, Doutor em Comunicação e Semiótica /DeTec

9.  Sérgio Dill - Graduado em Informática, Mestre em Ciência da Computação /DeTec.

10.  Evandro Blume - Graduado em Informática e Mestre em Ciência da Computação /DeTec.

11.  Odaylson Eder - Graduado em informática e Mestre em Educação nas Ciências/DeTec.

12.  Romário Alcântara - Graduado em informática e Mestre em Ciência da Computação /DeTec.

13.  Marcos R.M.Cavalheiro - Graduado em Informática e Mestre em Modelagem Matemática/DeTec.

14.  Reneo Pedro Prediger - Mestre em Computação/DeTec.

15.  Evandro Blume - Graduado em informática e Mestre em  Ciência da Computação /DeTec.

16.  Ângela Patrícia Spilimbergo - Graduada em Matemática - Licenciatura e Mestre em Modelagem Matemática/DeFEM.

17.  Lecir Dornelles Dalabrida - Graduada em Matemática - Licenciatura e Mestre em Modelagem Matemática/DeFEM.

18.  Denise Knorst - Graduada em Matemática - Licenciatura e Mestre em Modelagem Matemática/DeFEM.

19.  Cátia Maria Nering - Graduada em Matemática - Licenciatura e Doutora em Educação /DeFEM.

20.  Pedro Augusto Pereira Borges - Graduado em Matemática - Licenciatura, Mestre em Educação, Mestre em Modelagem Matemática e Doutor em Engenharia Mecânica/ DeFEM.

Bolsista: Adonis Rogério Fracaro
Auxiliares envolvidos até esta data - Alunos voluntários dos seguintes cursos:

Licenciatura em Matemática - DeFEM
1.  Ivanise Arlete  Uecker Stolz - Estagiária do DeFEM/Laboratório de matemática.

2.  Adriéla Maria Noronha - Estagiária no Laboratório de matemática.

3.  Marcieli Adamski - Bolsista da extensão.

4.  Fernanda Gonzaga Kern - Aluna – MCIV.

5.  Alessandra Gonçalves da Costa – Aluna MCIV.

6.  Priscila Baptista - Aluna MCIV.

7.  Jenifer Heuert Aluna R – MCIV.

8.  Ana Luísa Bigolin da Silveira.

9.  Silvane P Batista.

10.  Adilson  A.  Rella. 

11.  Agnez Daronco. 

Licenciatura em Física - DeFEM
12.  Verena Strada.

13.  Margie H. Martins Basso.

14.  Jorge T. Trautmann.

Curso de Informática - Licenciatura – DeTec

15.  Simone Alberti

16.  Lucas Evandro Scholles 

Curso de Informática - Sistemas de Informação - DeTec

17.  Otávio Blume

18.  Renan Geiss

19.  Antônio Miguel Zarth

20.  Sandro Rodrigo Petry

21.  Fernando Eick

22.  Eder B

23.  Daniel Fabiano Feltes

Curso de Design DeLAC

24.  Geovani Gelatti

25.  José Ricardo dos Santos

Curso técnico de informática: Escola Estadual 25 de Julho

26.  Beatriz Gräff  Schäffer - Estagiária do laboratório de Informática da sala 522:

27.  Michele Feistel - Estagiária do laboratório de Informática da sala 522;

28.  Laísa Wociechoski Cavalheiro - Estagiária do laboratório de Informática da sala 522

Mestrado em Educação nas Ciências 
29.  Adriana Kemp Maas - Graduada em Letras e doutoranda em Educação nas Ciências.
30.  Adão Cambraia - Graduado em Informática Mestrando em Educação nas Ciências.

31.  Ieda Zimmermann - Graduado em Informática Mestranda em Educação nas Ciências.

Mestrado em Modelagem Matemática

32.  Alcione Rafael Pavan - Graduado em Matemática, Mestrando Modelagem Matemática.

33.  Arlete Cherobini - Graduada em Matemática, Mestranda Modelagem Matemática.

Funcionários voluntários

1. Marileide Regina Schiavo - Licenciada em Ciências e Especialização em Educação Ambiental/DeFEM.

                2. Renira Carla Soares - Graduado em Informática/LABEST.

9. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
	
	Período de Execução Mês/Ano

	Atividade
	M/05
	A/05
	M/05
	J/05
	J/05
	A/05
	S/05
	O/05
	N/05
	D/05
	J/05
	F/06
	M/06

	Elaboração do projeto
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Inscrições
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Desenvolvimento do curso
	X
	X
	X
	X
	
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	

	Desenvolvimento do material didático 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	

	Divulgação da Produção e elaboração de relatório
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X


9.1 Cronograma de Datas do curso
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Para professores do Ensino Médio

Atividades  

março

abril
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Presenciais

14
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9

13

8

10

14
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15

12

31

10. ORÇAMENTO

Serão utilizada a estrutura existente no laboratório da sala 522 e um multimídia do setor de áudio visual, bem como o ambiente AMEM. O material impresso, os CDs, os disquetes ou outros materiais de consumo deverão ser adquiridos pelos alunos, sem custos adicionais para a instituição.

Os tempos dos professores serão lançados somente se houver financiamento do projeto. Caso contrário os professores utilizarão suas horas vagas, sem a computação de créditos, visto que esta experiência favorecerá um crescimento pessoal.

Os tempos de alguns bolsistas serão cedidos de outros projetos, sem prejuízo dos mesmos.

11. FONTES DE FINANCIAMENTO

Será solicitado um bolsista específico para o projeto para a Fapergs e PIBEX.

Fapergs, Proinfo são as possíveis fontes de financiamento a serem buscadas.
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Atividades  
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Plan1

		Cursos de atualização de professores de matemática :

		O uso informática na educação matemática

		Para professores do Ensino Fundamental

		Atividades		março		abril		maio		junho		julho		agosto		setembro		outubro		novembro

		Presenciais		21		4		2		6				1		5		3		7

						18		16		20				15		19		17

		À distância		28		11		9		13		4		8		12		10

						25		23		27		11 e 18		22		26		24

		Para professores do Ensino Médio

		Atividades		março		abril		maio		junho		julho		agosto		setembro		outubro		novembro

		Presenciais		14		11		9		13				8				10		14

				28		25		23		27				22		26		24

		À distância		21		4		2		6		4		1		5		3

						18		16		20		11 e 18		15		12		31

		Segundas feiras  pela manhã, 56 h presenciais + 64 h à distância

		Local: sala 522 da Sede Acadêmica da UNIJUÍ
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